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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO PARA 

PROFESSOR AUXILIAR COM ESPECIALIZAÇÃO 

DISCIPLINAS: Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Professor Auxiliar com Especialização 

Estas Instruções Específicas e o Edital n.º 318/2009, disciplinarão o Concurso Público da classe de 

Professor Auxiliar com especialização, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 

2. DA TITULAÇÃO 

Graduação em qualquer área com especialização em Libras ou especialização em outra área do 

conhecimento, acrescida nesse caso, de certificado de proficiência para o Ensino de Libras.         

3. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Visão histórica da educação de pessoas surdas; 

2. Políticas públicas educacionais brasileiras na área de educação de surdos; 

3. O ensino de LIBRAS para a formação de professores da educação Básica; 

4. A pesquisa em educação de pessoas surdas: enfoques e questões emergentes; 

5. A inclusão da pessoa surda ou com deficiência auditiva: o ensino e a aprendizagem de 
Libras; a oralização, o bilingüismo e a escrita na língua portuguesa como segunda língua; 

6. O papel do intérprete de LIBRAS em sala de aula; 

7. Aspectos gramaticais da Língua Brasileira de Sinais; 

8. Aspectos básicos da escrita de sinais (SignWriting); 

9. Recursos didáticos e metodológicos para o ensino de LIBRAS a ouvintes; 

10. Comunicando-se em LIBRAS nas diferentes situações de interação social: na escola, no 
trabalho e no lazer. 
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